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Introdução/fundamentos: A pandemia do novo coronavírus (COVID-19) foi a maior emergência de saúde pública que a comunidade internacional enfrentou em décadas. Ante tantas incertezas vivenciamos mudanças bruscas, em nossas relações e modos de viver, a solidariedade alcançou os famintos de alimento, é chegado o tempo de alcançarmos os famintos existenciais que se retornaram à rotina escolar. Diante da pandemia tornou-se mais urgente discutir sobre o sentido da vida no âmbito escolar, afinal, o direito à vida consiste num direito fundamental (AQUINO,2015), como não somos livres das circunstâncias, somos enquanto educadores convocados a acolher e escutar, além de ensinar. De acordo com Miguez (2015), no cenário entre guerras, antes de ser prisioneiro nos campos de concentração nazistas, Frankl escreve sobre as incertezas, dificuldades e tragédias juvenis, e apresenta as razões para criação de centros de assessoramento para jovens. Esse realizou um intenso trabalho de aconselhamento com um caráter muito mais profilático, e sociogênico, que revelou um profundo enraizamento existencial do pensamento frankliano e uma marcante preocupação com o cuidado da vida humana. Dessa maneira, desde o princípio a Logoterapia e Análise Existencial (LAE) - evidencia-se em sua 'vocação pedagógica' orientada à prática e emersa numa situação de crise. Neste diapasão foi que recorremos a LAE como um referencial para nosso projeto, esse surge em uma situação de crise que atravessou a humanidade, a questão que está em foco é da consciência moral, numa sociedade marcada por uma crise caracterizada pelo individualismo, relativismo, grande apreço aos bens materiais, relações interpessoais superficiais, além de intensa e desordenada estimulação oriunda dos meios de comunicação; banalização da vida e até mesmo da morte. (DUARTE, 2015). Objetivo: Relatar a experiência com o projeto Farol do Sentido – o ensino sobre bases existenciais com alunos da Educação Fundamental, tal projeto surgiu com a finalidade de promover um espaço de escuta e acolhimento, ambiente escolar, para abordar aspectos emocionais relacionados à promoção da dignidade humana. Delineamento metodológico: O projeto Farol do Sentido foi uma ação de extensão universitária realizada na escola municipal Vereador José Sotero, sit uada na periferia da cidade de Natal/RN, com alunos dos anos finais, do Ensino Fundamental. As demandas foram apontadas pela equipe gestora, essas se agravaram no período da pandemia, do isolamento social e atualmente desestabilizam e desembocam, na realidade da escola pública. Demandas essas como o luto, casos de autolesão em sala de aula, relatos de violência doméstica, apatia e até mesmo, o desinteresse pela escola. Por essa razão, a promoção do sentido da vida torna-se elemento protetivo como prevenção do vazio existencial, apresenta-se como um recurso frente a tantas exigências, tanto para alunos quanto para professores, como para as famílias, ou seja, a comunidade escolar. A presente ação assume uma natureza exploratória e interpretativa do fenômeno, portanto qualitativa, sobre a saúde mental do adolescente no contexto escolar.  Realizamos, inicialmente, um levantamento bibliográfico sobre a temática, para abordarmos o fenômeno da adolescência atravessada pela pandemia. Através das rodas de conversas realizadas na escola com os participantes do projeto, apoiados no diálogo socrático, atendemos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, e conseguimos favorecer momentos de reflexão e um espaço de escuta para os adolescentes. Além das dinâmicas que promoveram uma maior integração nesta fase da vida, apoiados em elementos da Logoeducação (AQUINO, 2015) à luz do pensamento de Viktor Frankl e da sua 'vocação pedagógica' da Análise Existencial. Fizemos uso ainda do livro Sentido da vida: 100 questões para entender o que move você (BANDEIRA, 2022). Resultados e discussão: Mergulhados num contexto digital que foi maximizado pelo período de isolamento social e ensino remoto, vimos os estudantes desenraizados da escola, cenário tão precioso nesta etapa do desenvolvimento humano. Atualmente, encontramos no espaço escolar as consequências, seja em crises de ansiedade, em episódios de autolesão, ou de isolamento e depressão de alguns, apesar disso, quando na realização da roda de conversa os participantes se envolveram ao responder as perguntas do livro-caixa, bem como, produziram textos reflexivos sobre a importância de estar de volta à escola, e dos laços ali estabelecidos. É necessário que o homem se torne sujeito de sua história e não a vítima, afirma Duarte (2015), é necessário que ele encontre o sentido para sua existência no mundo. Considerações finais: Vivemos um tempo que exige uma mudança de paradigma na educação, um novo modelo educacional que deverá abarcar aspectos existenciais, e não privilegiar apenas o intelecto. Conseguimos promover entre os estudantes um espaço de acolhimento, de partilha e de escuta, bem como de construção colaborativa. No entanto, é necessário relatar que encontramos resistência com uma das turmas, acreditamos pela atividade não ter sido por adesão mas como uma atividade curricular. A equipe gestora ainda nos apontou a necessidade de uma intervenção voltada para o enfrentamento de situações de intolerância entre os estudantes.   Momentos que promovam o fortalecimento dos vínculos e trabalhe as habilidades emocionais que sustentam a boa convivência no ambiente escolar.
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